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JARAGUA DO SUL (Santa Catarina)" Sábado, 8 dê Abril de 1961

Em data de amanhã
ferem-se no vizinho mu-

I nicípio as eleições, j-unta­
mente com outros dez

I'
municípios catarinenses.
o chamamento do eleito- .

N rado às, urnas; tem por'
.. 0, 2129 finalÍdade a renovação

dos membros do órgão

O MORey M�RO - fU8ßlDO �:�SI::�:�Cí��ÓScag�e '�� ,

, Recebemos, agradeCi"' pr�sent�m na verdade..
.....
, "'... dos, a participação de l verdadeiros pr.ep.ostos �o
\ � noivado dos jovens Marcy P_?'o na.sua manlf.8staçao

� 1 ) r, Mära, filha dileta do sr.
sobre leis e �em�ls' atos,

,,\ I� Frederico M. oe Oarva- bem co�� flsc_altzadores
�1I6"""--'/�.:' lho Jor. � Exma. Senhora, d� admlDls.t�açao do �re-

J'á
� a\"

A provecm funcionário do feito Mur�.l�lpal. Dal
A

a

P�r_ intermédio desta .folha . denun�i�mos lativo, onde, junto de seus pares repor Banco Inco local e do Sr. respon�ablhdaae que tem'

e� edições passadas, ? chma de �ntr�nqUlhdade a verdade ofendida e onde se porá no banco dos Elisaldo ·Leutprecht,. far- os eleitores Ade escol�er
,e msegurança que relI�a no muníeípío, .onde -a réus os verdadeiros picaretas de meia tijela que maceutico estabelecido n/ homens de boa formação,
todo preço querem manietar pes s o a a ltvres às, P f'

.

ra a filho do sr I näclo nela devendo ressaltar o

vontades e caprichos de meia dúzia de homens pulam nos corredores da re eítura e que continuam p ça, I
• g espírrto de responsabili-

Noticiamos que o referido vereador da UDN fôr�- imunes a t'rlbutos de que tanto necessita o govêrno LheutPrec�t e. Exma. �e- dade de capacidade e
,

'

. . .. n ora comerciantes muito .' ,

procurado para uma "cola�Qraçlio". nas vontad.es municipal, E com esta atitude Francísco Pavanello estim�dus à largamente acima de tudo, de Aamôr
dos �odos poderosos, ? que ele repeliu com energia. "colaborará", porque é uma colaboração que in, conhecidos neste Municí- à terra a quem tem a

A atitude louvável deste hom.em do povo resul.tou teressa aos Interesses superíores do povo, Mas pio O noivado verificou- honra de servrr.

num suposto lançamento de Impostos que vai à
b d t

-

t .. 1 b ão' á se no dia 2 de abril
casa dos dez mil cruzeiros. Usando de um direito sa emos e an emao que es a co a oraç o ser

,'.
.

"

delicadamente recusada. Porque muitos dêles não
' Correio d.o .Povo apre-

que lhe assiste (E PORQUE É ENTENDIMENTO '

Ih
'

d é' "senta aos distintos norvos

DOS HOMENS DE BEM QUE NINGUÉM PODE SER querem a co er. remexen o, no po�� at. agora e aos respectivos pais 08

CO�DENADO SEM PRÉVIA DEFESA) reclamou ao ,s�mpre bem servído, sob o manto ísencíonal de
seus. cumprimentos mais

Sr. Prefeito, o qual, em programa de rádio ante- tributos. efusivos.

cipou se no julgamento da reclamação. Já, então,
,

havia suspeita da lisura no julgamento. O vereador

T dudenísta, Iíêl aos prlncípíos que devem nortear

'u Oos homens equilibrados, foi posteriormente à re- ,

partição para saber da solução dada ao seu caso.[Mostraram lhe um calhamaço, assessorado por" A d 'd f h
' -

.

P f·
um, quasi analfabeto e que', segundo se sabe não, meaça i�S e ec ar as portas, varIas Ie elturas
é funcionário da Prefeitura. Explicaram na Iíngua- Noticiam de Maceió que Assembléia Legislatlva, ao capricho dos seus

gem engrolada que devia pagar e pagar muito por falta absoluta de ra- onde vários deputados, componentes e nas quais
mais, só porque' a defesa havia sido publicada cursos estão ameaçados pediram da tribuna a se quer fazer prevalecer

ó neste [ernal. Queriam tudo na surdína, Amarrar a de fechar as Prefeituras atenção do Poder Exe- a vontade de ilegais em

tudo e a todos. Silenciar, pelo mêdo que êles de vários Municípios des- cutivo do Estado.
'

ätos ainda mais +legats.
.mesmos tem da voz da verdad� e do direito, O se ,Estado. A situação Até o dia em que a Pre-
vereador, já nesta altura não sabendo maís quanto mais grave verifica-se em, Em Jaraguä

:

do Sul, feitura será obrigada a

devia, origináriamente, maís as alterações Intro- Feliz Deserto, recente- município conhecido como
duztdas na sua reclamação, requereu fosse -o in- mente desmembrado qe ordeiro e bom entendedor

tueiro teõr do despacho lhe fornecido, por certidão, Piassabussú A Prefeitura dos assuntos d e natureza

JANIO QUADROSm funcionário mal orientado, sem aguardar, a ainda não pode iutalar- pública, apresenta-sé à

solução do Prefeito' Municipal (porque o Interesse se e, embora contra os contemplação dos coesta-

de todos é dispositivos da Oouetitui- duanos, como unidade a'SSl-n'ou decretomandar, n'äo impo�te em quem e em çuo, o Gabinete do Pre- municipal que descamba
qUE-), disse que não podia dar andamento 80 re- feito; d'os Secretários, bem para a confusão e para' t b' 1 dquerimento, porque devia' à Prefeitura (justamente como a séde da Câmar,a o cáos, Os vereadores que es a e ecen o
o total da d1vida que não sabia, ao c�rto, em dös Vereadores funciona compõe as bancadas da
quanto agor.a andava). Pobre Prefeitura que assim provisoriamente na pró� UDN e parte. do PSD preços lDínirnosage. Pübre dos contribuintes que querem manter

pr.ia residên_cia do, Pre"_ elegeram regularmo e.ll.te os
I

'

,

'

obediantes à custa de chibata. Não püdem reclamar, - f
não podem protestar, embora' a Lei (superior a

feito. No _mes pass.ado a I reyresentantes. � letaiS da
BRASILIA - O decre-

arrecadaçao de Feliz De- Camara MUDlctpal. Os
t t

.

li 1tudo e a todos neste mando temporário) lhe faculte
serto foi' de apenas 9.500 restantes vereadores per-

o. o�demt aJn_u�CJQa, o Je o

os recursos naturais ao órgão leg1slativp e ao cruzeiros. tancentes ao PSD, iDcon" presl en e amo ua ros,

judiciArio, Diante 'do impedimento, não. pode o Situação gra�e ,está se formados com o estado estabelec.endo noyos p�e"
vereador udenista Francisco Pavanello p r o v a r verifi9'Bndo igu>ilmente de cousas alegeram por

ços mim,mos". f�n�nCla­
perante a outra iOtltância que, de fáto foi condenado, em São Miguel dos Mila" sua vez' tambem os re- mento.s ou aq!llsIçao de

que 'lhe querem cobrar impostos que êle alega gres. Alí Prefeito e Ve" presentantes do Ó r g ã o cereaIS e generos �e
não existir e que êles f<;)rçam (só para att�nder readores, embora em pos- legislativo. Funciona, pois, primeira necessidade, preços mínimos' serão
aos interesses feri,dos de cOl'relegionários) deses, sados festi�a e soleDe- (> Município com, duàs foi assinado, pelo chefe privativos dos lavradores

pel'adam,:,nte, es,tl'ibad,os em documeptos que até mente, não puderllm pro� casCis legislativas, uma da, Nação. Primeiros ar- e suas .cooperativas, po-,
agora, não exibiram. ,Mesmo assim, cerceando os videnciar siqu�r a insta l6gal e, outra ilegal, e01 tigos atingidos pela ele- dendo ser estendidos a

livres m.vim�ntO.s dos contrjbuintes; o vereador lação da Municipalida,d,e. que os intereRSfls dOb vação dos preços foram terceiros por comissões

Ft;ancisco Pavanello, vai recorrer ao órgão legis- O caso já repercute l1a municípios' são jogados o arroz, feijão., milho, especiais de 196L

Müi/er EUGÊNIO VITOR SCHMÖCKEL
'

r ) Artur

\ ','

Fràncisco Pavan
, \

, ,

Impedido

"Correio do Povo" Ium jornal a (

serviço do povo

r

Brasilnccntece

Delicadamente voltaram os cantores de I

M O O E;S T I A A� P A R T Esargeta, em ,seu, programa; a nos mimosear
'

,

'

�om a süa ,costume!ra charangada. Gostamos, ,
\,

'

,

'

,

para sermos sinceros. A burrice, ,de fáto" não

pode aC8lbar nesta terra. "Depois do significa- ,Com� bem dizem, os entendidos que' o próprio
'tívo silencio, qúand'o enguliram sem mastigar" ladrão recOnhece outro ladrão. Pelo cachimbo
o artigo do' bom ,chefe e do máu contador, num que- faz a boca torta., Pela pintura que êles

derradeiro esperneio, deliraódo, ainda' sob o pint�ram, Pelo ladrão que eles' imaginaram e

impacto que o artigo c,ausou, pela grande gafe pelo sänto que a pinttlrra deixou transparecer.

" ,'que "cometeram, viram passar spb seu bestunto Modéstia à, parte.
'

a eterna arte,' a arte, da pintura .• E nos ,confun- '

dira,m com as ,pinturas,' as cópias de, fotogra: Pinturas como outras 'pinturas aparecem
vuras pindu'radas nas paredes de seu estúdiQ por essas bandas. Autps retratos e retrlltos de
de falas'mal ch:eirO.sfls. Fotogravuras já des" ',outros. Retratos de pontes muito bem pintadas,
maiadas, num derradeiro pl'Otes'to- para- o máu ex�cu�8jdos' por exi�ios mestres, e que ainda
senhor que não lhe reconhece, ao, menos, o boje adornam a entrada da ,- Prefeitura, num
valôr' da' arte que emana de S9US, traços. desplan,te, nUIDa falta de respeito para (ll)m os

Confundiram·'nos com a pintura que êl�s' brios ciosos dos jaraguaenses. Pinturas doe

nunca viram. Não porque, não pudessem. Porque mentiras. Porque assim é. Porque a Barra do

desprezam ou'ras artes' e se especializam na Rio Cerro é uma amostra palpável, Pinturas
arte de, e�xovalhar a�� hqnras alh,e,ias, porqu� de mentiras é que sabem pintar. E esbravejam
pouco caso fazem de suas' próprias honras. quando' pintamos um auto retra�o,' só porque
,Bem ao gosto da casa. De que, si qujz9ssemos queriamos traçar um leve paralelo entre duas,
fálar • .falariámos""muito. E não 8Ó d'e um dos' pinturas. Sem falar,.; nas pinturas das obras

cantore!!! de sarje'ta: De vários deles. Mas, o que, emplacadas da' Abdop. B�tista. Outras pintur.as·
interessa é a pintura. Logo, voltamos a elá. hão de aparecer. Coo:o aquela que, conta, 'ao

Confundiram,.nos; co� � pintura. Autos retratos.' vivo, a história da, falsificaçiio da assinatlp:a
';Bem dif�rente ,daq1,lele ,retrato que, êles p�n- do gerente I,Qcal do Banco do Brasil S. A. que
taram', viz;ando deförl!!�r' o verdadeiro retrato. até hoje, n&o' mostraram. Porque não são dê "

no

fechar as suas portas, o

que não poderá demorar
muito. E a fama, a má
fama já ronda o nome

até agora limpo do nosso

Município. Tudo acontece

no Brasil.

amendoim e soja. Novos
preçO.s referem-se a pro,
dutos postos nos 'princi·
pais centros de con�umo
e respectivos portos, são
as cidades de S� Paulo,
SantO.s, e ,Curitiba. Novos

,
,

I,

nada� Porque ment�m. Porque' já perdetam as

,estribeiras.' Porque continuamos aguardand'O, o
repto que ll�es, lançamos. Que sabemos será

1_'em vão. Mas não' deixa de ser uma pintura.
Pintura de pintor fracassado.' De pintor que
quer pintar � não s'abe pegar no' pincel, não

"

sabe misturar as borbulhantes tintas em sua

frente.
Como aquela pintura que, CURta a sa1r,

para mostr&.r quem é o aproveitador da� Notas

Promissórias, nuOi escaboroso caso da luz de

ltapocuzinho. Pintura desmaiada que o
, povo

já nem,mais reconhece, Porque não são. de
nada. Pintura de, pintor podre, Como é- podre
o riso do r.etrato do,. chefe ladrão que, a poli·

, cia do mundo inteiro procura. Retrato de um
"

,ehefe p'ol1tico qu� a gent�' tem ,nojo �e fazer
; ,parte. Muito menos l'essucitar a sua personali�, ..
dade. Corno. quizeram dar ,BI entenà€r ,os can­

tadores de sarge�a. Pinta' que está Qlofando,
como vão mofar os setfs autores. Porque não
são de n,ada" Porque não são �pintores ,e por
isso esbravejam. Porque não sabem peg�r no
,pincel. Porque, não Rabem mi�tQ.rar as tintas.

Po�que não sabem pregar 'O quadro e a tela.

Modéstia a.. parte. Continúa o
- riso - na

'cidade. ' Uml riso franco. Sem constrangimento.
�

I � '

..

,Uma, ,pintura rio bom estiJo,'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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r--"-:-�--����--�,'Regj:�tro �C'ivil I�dústrias" RéU�i'�faS 'JA��'�,�A' s. Â.

'� i O E I n I i '

� Au�ea Mül�er Grubba! ':)ticial r' A�sembl�Ia <:Jeral Ordinäria
,

do Regu�tro Clvll�,do , CONVOCAQÃO
______ :..........,..,;..,,_... ....._....,... [(1. Distrito da Comarca Ja� :.. ' " ,.

'" . ,

,

'

I' :r'aguá, 'do 'Sul, 'Estado\ de
I

, S,a�, cOIlvo�ados o� Senhores Acioníetae da

�--------'-I'
r esúöse do sr. João Leier, ' 'Santa Catarina, Brasá ,'In?ustrui's �eum.das .Jaraguã �., A., J?ara_ a. �ssem-

Aniversários : nesta cidade' '" ' ,
/ ' bléia Geral Ordiriäria, a realisar-se no dia 28 de

'- ...,_'_' I' I M híld Z.
faz saber, q,ue c��parC:!ce-, Abrí! de 196\, às nove horas da manhã, na sede

J
- a era. at I e

�

0.- ram no cartono exibindo 05 social à Rua Rodolfo Hufenuessler 715/90i a fimTIl 'h '. 1 pella Pavanello es p o s a d t
'

id I 1" . .' �' .' .
!

..J! aeem anos, 0Je" ,,'
, �cumen os �Xl�1 os pe a eJ de deliberarem SObre a seguinte ordem do dia :

, ' do s�. LUIZ Davanello, re afim 'de se Iiabilitarem
'

jJara' _,' ,
,

' "

- ,A srta.' Nair, f i I h la sídente em ltapocuztnho. casar-se:
' " ,I - Aprovaçãn do Balanço e Contas do exer-

do sr. Eugenio. Soares, " cicio de 1960; f

'

residente em Corupé; Dia 11: Edital' n. 5.005 de 28/3/6Y II - Eleição .da nova Diretoria;
.: o sr.IAlfredo Müller, _ O sr. Edgar Schmltr, Irio Blödom e III - Eleição do novo Conselho' Fiscal;

nesta cidade;'
.

industr.ial residente em
'

Anila Gnewuch IV - Assuntos- de' Interesse da Sociedade.
- o sr. Miguel Schwartz; Ribeirão Mollúi' " Ele,' brasileiro, 'solteiro, Nota': Ach�inJse á disposiÇ'ão dos snrs. ' Acio-

\ �esfa;'ci�ade;
"

. " � - o sr. Henrique Jacobi, marcíneiro, domiciliado e nistas os documentos a que -se refere o artigo 99,
,

,- a Jovem Elfi, I í l h q nesta cidade; residente nesre distrito, do decreto-lei nr. '2.627 de 26.9.1940.'
'

do sr. Leopoldo ôeidel, _' o sr. Pedro Zapelle, em Rio Cêrro, filho de
residente em Corupá. reeldenre em, Ilha da Fl- Alfredo Blödorn e de Alida

gueira; Blödorn.
- os jovens Marinho Ela, brasileira, solteira

e Maria Myrlam, filhos domestica, domiciliada �

Ido sr. Artur Bortolini, re- e residente neste distrito,!
sidente em lrepocuzinho. em Rio Cêrro, filha de f

'Emilio Gnewuch e de
Anna Vlebramz Gnewuch

,
,

- A sra. Adélia Pradi,
professora, residente em

Ilapocuzinho;
�=:::::::::=::::::::::::::::::,=::::::=�:::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::=::::::;;�'i - 'o garotinho Warildo, Edital n. 5.007, de 29/3/61
..

11 IE �T li Th � II filho do sr.' João Weiler, Heinz Bartel e 11II fafm2lCllêdl A 'ii 1� lUJ PA II reside�tes�.mJ�a:�g�f:����� Ele, '�lr��il�i���rsolteiro,,ii '

,

"

,

\

II de Medeiros. residenle em industriário, domicilié)do e

H Recem instala'da II Av. Mal. Deodoro nO. 412, ii Joinville; residente nesta c i d a d e,
ii 'no Edifício Leurprecht. para servir ao distinto II -' a sra. Erica Harbs filho de Frederico Bárlel
ii pu.'bli"co do Município li ,Karsten, espôsa, do sr., Junior e de Alma Kreiss.. II

Kii ii Avelino arsten, residente' Bartel.

U- MedicslIJentos nacionais, e ,estrangeiros._ II em Estrada Ilapocú; : Ela, brasileira, solte,ira,
, n "

" Perfuinarias em geral. ii - a garotinha Rosilene, domestica, domiciliada e
.

'II filha do sr. Günther Raeder, residente nesta c i d a d e,:; BOM ATENDIMENTO , PREÇOS MÓDICOS C!j ii residente em orupá. filha de Alberto Bauer e
!. Direçao do Dr. Elisaldo Leutprecht :: d'e Elfrieda Bauer.

'li-I! Ped'idos pelo telefone 287
' :1:1 Dia 14:

_ O sr. Paulo Wunder, Edital n. 5,008, de 29/3/61
II Confie o aviamento de suas receitas à II Adula Erdmann e

".i,.! Fârmácia AVENI.DA 11 Iich, nesta cidaàe; Arací Adam'
- a sra. Nair' AirosoH 't, 'li ., Ele, 'brasileirô, solteiro,

• '\iQ:::::::=:::::::::::::::::::::::::::.-::=:::::::::::::-:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::�" Lesco�lc�, ,residente em lavrador domicilia'do e
Jaragua 84; I

I

,

,resident� neste distrito, em I,- o .sr. A_rY,Buchmann, Ribeirão Grande do Norte,nesta Cidade, '

. fil�o de Hugo Erdmann
-: o sr. Bortolo S�arplO, e de Maria Bertha Kögler.resldent.e em Cor,upa;. Ela, brasileira, solteira,
- ,o Jov�m Jose AntoOl� comerciária, domiciliada e

Campos, f11�o do sr: Jose, residente neste distrito, emCampos OlInda, n/ cidade. Três Rios do Sul, filha
de Alfredo, Adam e de
Eleonora Koch Adam, '

, \

(,u COftRflO UD, POUO"
, (Fundação: flrtiJrmüller - 191Q)

,
I,

Emprêsa Jornalística
.

�'Correio dq Povo" Ltda,
,

� 1961 - )Diretor: \,
, Eugênio Vitor Schmõckê/

Cobrança:'
,

Bruno Henn

Impressão:
Soe..Gráfica A�enida Ltda,

Impressor:
\ 'flntonlo Mb/heiros

1 Composição:
'

Leopoldo Malheiros Jr.'
Antohio Bastos \

,

'AOÊNCIAS:
em todos os Distritos e loca,
lidades do Município. Corres­
pondentes em todas as cidades
do Estado 'de Santa Catarina.

ASSINA 'fURA:
f\nual :'" . . Cr$ 250,00
Semestral. . • Cr$ 140,00

ANÚNCIOS: ,

Mediante contrato e a

tabela em vigôr,
,

I

BNDBREtO:
, Caixa Postal, 19

f\venida 'Mal. Deodoro, 210 '

Jaragua do Sul '- S. Catarina

"CORREIO DO POVO" não'
endossa os conceitos emiti­
dos em artigos de -seus cola­
boradores. ,

,Orgio de maior plÍnetração
no inferior do nordéste

{ c�tarineDse,.

l!a�em anos amanhã:
......, O sr. Ewaldo Bel'

nardo Schmöckel, restden­
te em Curitiba;
-' o iovern julio, filho

,dia sr. José Scheuer; re­

sidente em Jaràguá: 84. Edital n. 5.006, de 28/3/61
Artur Hanemann e

Edla Schmídt
Ele, brasíletro, solteiro,

lavrador, domiciliado e

residente nesre distrito, em
Garíbeldl, filho de Gustavo
Hanemann e de Agnes
Oldenburg Hanemann.
Ela, brasileira, solleira,

domestica, domiciliada e

residente ne�le distrito, em
Rio da Luz, filha de Leo'
poldo Schmidt e de Frieda
Schmidt.

- A sra.' Allona ßos­
',hammer� espôse do sr.

Leopoldo Boshammer, re­

-: O Sr. LeuroVoliott sidente em jaraguá 84;
ni, nesta cidade; " -� o jovem Adolar, filho

� o jovem Heinzi Behling; -.c!0 sr. Felix Henn, ,resi­
- a sra. Maura Dirce l"Cente em Iereguàzinho;

Schmidt, espôsa do sr. - a garotinha, Maria
Ruy ôchmidr, r e s i d e I1t e de Fátima, f i I h a do sr.

em Curitiba; João Renato Angelo, n]
- a sra.' Lina Prestin,i cidade.

Tomelim, espôsa do sr.

Augusto Tomelim, ,resi
dente em hapocuzinho;, ,

- a sra. Alvina Leier,

Dia 10:'

Dia ,13:

,CLUBE' ATLÉTI'CO BAEPENDÍ
, COMUNICADO

A Diretoria do Clube Atlético Baependí cumpr.e
o, dever de comunic�r aos prezados, con�ócios que
em reunião c o'n j unta entre o 'corpo diretor e o

Conselho Fiscal, em data de 14/2/61, conforme ,ata
,- ,do respectivo livL'Ç> nr. 2, ás Us. 89, ficou aprova'do
o aumeNto d,a mensalidade social de Cr$ 50,00 para / "Correio 'do' Povo"
C_r$ 1�0,00, a partir (lo mês de abril, do corrente

,um jornal a Edital n. 5,OO<},\.de 29/3/61
ano ' Gerhard Ga-edlKe e.

Gomo é do conheciinento dos prezados' consó serviço. �o povo' Adele jordan
cios, grandes são os compromissos que devem ser

I Ele,' brasileiro, 80lleiro,
lIolvJdoS no corrente ex.ercício e' os' ritmos d�s tra- ',' lavrador, domiciliaao e

balhos devem ser mantidos a todo custo, afIm de c��� residente neste distrito,
'b'l'

' ,

I'd I
- ure seus males e p'oupe seu

'p�SSI I Itar a',sua_ maI� .rapl � conc usao, O que, bom dinheiro compr,!lndo na em ltapocuzinho, filho de
alIás, é a asplraçao IIiaXlma de qualquer bom bae- ". Heinrich 'Gaedtke e de
pendiano, razão pe�a quall a .:pire_tori� v�m de ape- FÄRMAGIA NOVA Marià Gaédlke, '

lar pela compreensao e cooperaçao. de ROBERTO M.' HOBST Ela, brasileira, solteira,
I

' li, d
.

d "1 'd' re�idente ri�ste distrito, em Edita.l n., 5,013, de 5/4/61Jaraguá do Sul, 21 de Març9 deN96t., ,
A Que dispõe de maior sortimen_ Omestlca,� omici ia a, e

Ribeirão ,Grande da" Luz, Erwin Padaratz e
TLÉTICO BAEPEN'D'II to na praça e oferece seus arti· residente neste distrito, em \CLUBE 'A. � _' ," " gos à preços vantajosos Itapocuzinho, filha de Gui- filho ..de Leopoldo Spre- Veronica Behnke Blank
HAIWLDO RISTOW': Presidente Rua Mal. Deodoro 3 . Jaragl.iá Inerme jorda� e de Helena (Jemann e de Wanda Hei. ,Ele, brasileiro, soheirQ,

I WERNBR HORST - Secretário-Gera).'��� Adele AuguE\ti;l' Ldnge decker'Spredmànn: lavrador, domiciliado e

Jordan.
' Ela, brasileira, solteira, re.sidente neste distrito, em

'il2 �@�I;��'� .���il:����l�i�����j�r��
Ele; brasileiro. solteiro, Winkler. Ela, ,brasileira, v i lfv a,; iii

. I

II II'
i Õllavrador" domiciliado e domestica" domiciliada e

't"II!
'"

" 'I -

j
' • .,,,.fi...

"

r_-.:: resideme neste distrito, em Edit,al. n, 5.012, Ide 4/4/61 'residente' nesle distrito, em
.

. "

DI Rio Cê,rro, filho de' Fran-
'

Heino Engeln:tann e, Ribeirão Grande do Norte,
" I

I"

iii'
cisco Völz! e de Maria Stefânia Kurth filha de Albeno Behnke 'e

, U Dumke Völz.
, Ele, brasileir,'o, solteiro, de AID;la Schütze Behnke.

� I::: 'Com escritório nésta cidade à'.Av. ,Marechal De<;>döro .::: Ela, brasileira,' solteira, .

Ih
.

I' domestica" d,om, iciliada e lav�ador,! domi�ilia.do e
I

E pára que chegue ao co·
- da ,Fonseca n°. 122,' para me or se,rvlr seüs c 1 e n te s;

I
reSIdente neste d,lstnto, em ohecimento Je' todos maode'i,18 ' '

, residente neste distrito, T
�

R' d N f Ih
'

_I mantêm estreito intercâmbio, judiciárjo com os :Escritórios e� Ri,o Cêrro, filha ,d�
res' lOS o orte, i o pal)sar o presentj! ("ditai ,q�e

1_·· HERCILIO ALEXANDRE DA I U iii Alwino Múelfer e de Leo-'
de WalterJ�ngelmann e �e 'será: publicado peja impreil-

,

'

de Advogacia DR., "
. J Z', '1Ir nora, Mueller. Ida Behnke. sa e ,em cartório onde ',erá

,'I' com séde em Joinville e São Francisco' do ,E,i.l1;', está ,em, I .Ela,' bràsileir.a, Vluva, afixado durapte IS dias; :5i
... CO''nôl:QO-eS de, tam,be'm, ',âneitar causas', �ara aquela't,S Co-

1--
Edital n. 5 o.l 1,' de 4/4/6l domestica, 'domiciliada e aiguem sou�er de algum .irÍl-

,

.

'I II
Hilbert Spredemann e

'

residente ,neste disfrito, 'em peàirnento ,acus,e.:.o para os

marcas SAm maiores onus para seus constituintes -. \ Pal,lla Witlkler � Três Rios �o Norte, filh(l Hns legais. " ;
,

' '" I
'\' ',., ."

,

'

I' Eled, brasdil�irO"'ISOdlteiro, dE� Äntôdi�k(Skou'l,à e ,de �pRENMt)ttER GRUB��
'ElI!IiIEl!J!IFII nlEiil;l!E!!!!!iII!!I!IiIl_U!!i!l;i!�EI;I!!!!!!l__llIIIII!BlillllltlE!llili!!lll'.IEl! Iii avra or, ' oiniçi ia o e stefania,: y pula. \ qticial

\
,

'Jaraguá do Sul, em 28 de Março de 1961:
Dietrich 'H. W. Hufenuessler, Diretor-Presidente

,

YENDE-SE �

,

,
'

. 1 terreno c/ 80 rnorgos com casa-rancho,
, arrozeira pronta pare 300 sacos e terreno pera
rnels de 100.0 sacos - m.alo - água _ cheixa
60 porcos - 10 cabeças de gado, galinha etc.

1 terreno cl- 60 morgos com casa- renehe
parrepj arrozeira, com água - pasto _ mato ele.

1 terreno de esquina na cidade c/l5 x 35.
1 casa e terreno com 15 x 30 na cidade

por e-s 95.000,00.
1 lote na Barrd Velha, ao lado Hotel Krause_
1 casa e 10 morgos com plantações,' por
280.000,00. '

,

! lote em Curitiba, 12x40 no' asfalto.

Cr$

t áreö na praia para 2.000. lotes, trendo
inteiro ou parte.

COMPRA,SE

1 área de 8 a' 12 morgos, sendo parte
vargem.

,

, I área de 500 a 700 morgos, próprio parq
arroz, terreno bruto.

ALUGA-SE

1 Engenho de arroz completamenle mon­

tado, inclusive com 3 casas de moradia.
1 sald com vitrines própria para Comércio,

Melhores informações cóm o sr. Vilor
Zimmermann - Jaraguá do Sul - Compra e
Venda de I�óveis.

Ma,rque encontro com seu bom gosto
pedindo para aperitivo à Velhíssima

aguard,ente lUapes

COSTA,-
Fabricada e engarrafada por

Manoel F. da Costa' S. A. . Comértio e Indústria
ltapocuzinho - Jaragpá do Sul' - S. C.
)

, .

I

A Velhíssima àguardente marca nOSTA
é encoritI'âvel nos' seguintes estabelecimentos
da cidade: Bar Catarinense, Bar Pulli, Bar
Rodoviário, Cine Bar e, O. A. Baependí. ,

Velhíssima' aguardente ,marc'a COSTA' _'
Símbal'o de qU,alidad� e tradição.

"
'.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I,

�'

'�C�O�R�R�,E�����,.. �������O�V�?�_&&�'�_�_�_����_�..��,�I�����;;;:�����[�D�l�A�'�8,�4�-1:96�1��������,�������.�_p���_���_���,3�_:
Editai," tie €itaçãt:;> 'lil_!l_I!l!!!EI!�II!1!!!!I_I!!!!!EIl1!iiEill_I_Il-_'IßI Edital d� ,C�tação

, ii! DR. ,JORN SOELTER, "

, ,.0. Doutor Ayres Gama Ferrei�a de M,ello, Juiz 1"'" I CIRURGlfio DENT/STfi I O Doutor Ayres Gama Ferreira de Mello, Juizde Direito da Comarca .de Jaragua do Sul, Estado
.. , '

de Direito' da Comarca de jaraguá do Sul, Estadode Santa Catarina, Brasil, ne forma de lei, etc.,. iii Obturações sem dôr de Santa Caterlna, BrasiJ, na. forma da lei, erc"<:>FAZ SABER aos que, o presente edital de círe- III liE ,FAZ SABER aos que o presente edital de cita- \ção, com o pràzo de trinta (30) dies, virem ou dêle 1111' Moderníssimo "Aírotor" elimina 'qualquer trepl- iä ção, com o prazo de rrinta (30) dias, virem ou dêle
.conhecimento, tiverem, que por, parle de JOÃO MAR-' � I dação e qualquer, sensação d,' dôr. III conhecimento tiverem, que por parte de JOAO CLE-CELINO e s/,muloer VALE,NTINA MA�IA MARCE-, I'::

'

-,' I MENTE LOPES,' por ínterrnédto de seu bàstanteL1NO;, por 'intermédio de seu bastante procurador, CLíNICA - CIRURGIA - PRÓTESE procurador, advogado dr. Hélio Alves, lhe foi dirigidaadvogado ,d�. Hélio Alves, lhe foi dirigida' ai petição II 'RAIOS X d, petição .tnicial do reôr seguinte:, ;tutetel do. reôr seguinte: .

'

:::

peTIçÃO INICIAL: _ "Exmo. Sr. Dr. Iuíz dePETIÇÃQ INICIAL: "Exmo, Sr .• Dr. Juiz de II Consultório: Av. Getulio Vargas, 198 Direito da Comarca de Iaregué do iôul. JOÃO eLE·Direito da Comarca de Jaraguá do: Sul. JOÃO iUI" (Anexo" ao Depósito da A, nta, rcnca ) '�, I MENTe LOPES, brasileiro, solteiro, lavrador, resí-,MARCELINO, brestleiro, casado, lavrador, e sua mi dente e domiciliado no lugar Ribeirão da Lagoa,, mulher VALENTINA MA'RIA MARCELINO, residente lIIi�ii!i!!!5i!!E!lãl!IIiiii!ii!i!!!l!!EiiIE!!EliEI!!!EI!IIIl!!E!I_ l_li distrito de Messarendúba,"município .de Guaramirim,e domíctlledos no lugar Ribeirão da Lagoa, distrito 1':::::::::::::=:::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:;":::::::::'�, nesta Comerce.: por seu procurador infra firmado,de Messerenduba, município de Guaramirim, nesta i: '"," ,

i: vem, com '0 devido respeito, de conformidade comComarca, .por seu 'procurador infrd firmado, vêm; II A p' O th e k e \A V E N I D A !::I::. os arte. 550 e 552'do .Cód Civil, ora alterados pelacom o devido respeito, de conformidade com os arts. u I lei n. 2437, de 7/3/955, 454 e seguintes do Cód. de550 e '552 do ·Cód Civil, ora elteredos peja lei n-. II' I
.. Proc, Civil, expôr e requerer: 1 - que, por si e2437, de 7-3-9õ5, 454 e' 'seguintes do ooe. de Proc. 'ii Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 412 Telephon, 287 II seus antecessores, é possuidor de um terreno noCivil, expôr e requerer: 1 - que, por sí e 'seus an- !! J A R A G U A ,D O SUL !! lugar acima mencionado, com ii área de 293.260 rne-tecéssores, são possuídores de um terreno situado ii II tros quadrados, com as seguintes controntações :

.no lugar acima mencionado, com a área de 218�900 ii Nationale u. Auslaendische Medikamente. J II frente, ao norte, medindo 228 -rnetros, com o riomettos quadrados, tendo as' seguintes confrontações: H Allgemeine Parfümerien. II Putanga ; fundos, ao sul, na -mesma distância, comfrente, ao norte, com terras de loäo Clemente Lopes, ii

'::.1:::'::. terras de joão Marcelino, e sue mulher Valentina-,
, .. ôofo rtige bedieO'unO' 'Geringe Preise ,-medindo 2,20 metros ; fundos, ao sul, com dites de ii '" '" Maria Marcelino; a leste, numa dístância de 1.333 m.,Joana Dias. na. mesma disiância; a leste, numa dis- H Direktion u. ueberslcht des .Apotheker's ii com .terras de Roberto Tersek, e Iosé Roberto Sinnes;râncla de 995 m. com terras de Alzira Maria Dias e ii !I a oeste, na mesma dtstâncte, com terras de VadiselauLeonarda Gerunesck ; a oeste, na mesma distância, ii Dr, ELISALDO LEUTPRECHT li Velosinski e José Safanelli; 2 - que sua posee sôbre ,"com dlras de Willy Kreurzfeld 'e de Romão Dolet ; \\::l:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::;:;::::::::::::::::::::': a área tem' sido sempre pacrfica, ininterrupta e sern2 - que sua posse .sôbre a em aprêço tem sido ; oposição de ninguém, ali possuindo casa de moradía,sempre pacífica, ininterrupta e sern oposição alguma, pequeno engenho de farinha de mandioca, plantaçõeselí possulndo casa de moradía e plantações diversas Dr. Waldemiro Mazureehen diversas e algumas benfeitorias; 3 - que, desejandoe algumas benfeitorias; 3' - que, desejando justificar justificar sua posee, pede seja designado dia e horasua' posse, pede seja designado die e hore pera CA.s..... DE SAUDE pera inquirição das testemunhas abaixo arroladas,serem ouvidas as testemunhas arrojadas, com a pré Rua Presidente Epitäcío Pessôa N°. 704 com a presença do, dr. Promotor Público, que deverásença do dr. Promotor Público, que deverá ser citado ser citado paraI todos os têrmos da ceusa. citados,(antiga residência de Emanuel Ehlers)pare lodos 'os têrrnos da causa, citados, também, os também, os atuais cónfrontantas e interessados certos.atuais confrontantes e/ ínteréssedos certos, incertos e Clínica geral médico - cirurgia Je adultos e crianças incertos e desconhecidos, niJ forma da lei; 4' - que,desconhecidos, na forme da lei; 4 - 'que, não sendo - Partos . Diatherrnia Ondas curtas e Ultra-curtas não sendo contestada a ação, o requerente veja re-contestada a eção,: o requerente veja declarado e lndutotermia - Bisturi-elétrico ,Flectro-cauterizaçào conhecido e declarado o seu domínio sõbre o imóvel,re):onheeido;o seu domínio sôbre o imóvel, por sen-

. Ráios Intra-vermelhos e azuis. , por sentença de V. Excte., e mandada transcrever notença de V. Excia., e mandada transcrever no Regislro •
Registro de Imóveis desta Comarca. Dá à cause ode Imóveis deste Comarca. Dá à cause o valor de

:r::::::::::::::=:::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::''':!::::::='�::::::=::::::::� valor de Cr$ �.100,OO, (söbre eSlampilbas estaduaisCr$ 2.100,00. P., Deferimento. (sôbre estampilhas II � o ' 'ii no valor de Cr$ 4,00, devidamenle inutilizadas, oestaduais no( valor de, Cr$ 4,00, devidamente inutili-:: 11'\\ r II...,.lUlll .<il tfl\ t0 � � � � tfl\ ii seguinte): Guaramirim, 13 de setembro de 1960.zadas: o seguinle), Guaramirim, i3 de setembro de H l.lJ) o 'UJ. 11 � 'UI • \lJJ (Ql "" \& llll'UI H (a) Hélio Alves",1960. (a) '1élio Alves:', II !I TESTEMUNHAS: 1 -,joão Marcelino, brasi·TESTEMUNHAS: 1 - João Clemente Lopes, !! Cirurgião - Dentista
,!i leiro, casado, lavrador,. residente e domiciliado nobrasileiro, solteiro, lavrador, residente e domiciliado ii CLíNTCA

"

,

CI,RURGIA !! lugar, Ribeir,ão da Lagoa, distrilO 'de Massaranduba,em Ribeirão da Làgoa, distrito de Massilranduba, ii, � I,PR T;ESE ii município de Guaramirim, nl Comarca; 2 - Evaristomunicípio de Guaram:rim, n/ Comarca; 2 - João H I -- ii França, brasileiro, casado, lavrado'r, residente e do-Amaro, bra,sileiro, casado, laVrador, residente e do· ii A '9. Marechal Deodoro, 587 - JARAOuÁ DO SUL !i miciliado em Guamiranga, no distrito e IllUnicípio demicili�do em Ribeirão da Lagoa, distrito de Massa- !l Defronte a Igreja Matriz II Guaramirim., nl Comarca (sôbr� estampilhas esta­randuba, município de 'Guafamirim, n/ Comarca. �:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=� . ..;;=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-_....:::::::::!'.::::::lj duais no vàlor de Cr$ 4,00, devidamente inutilizadas,(sôbie estampilhas estaduais no valor de Cr$ 4,00, o seguinte): Guaramirim,' 13 de setembro de 1960,devidamente inutilizadí;1s, o seguinre): Guaramirim, rr.::=:::::::::!'.:::::::;.::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::==r: (a) Hélio Alves.
'

13 de setembro de 1960. (a) Hélio Alves. ;
, ,

ii I! SENTENÇA: "ViSlOS, etc ... julgo, por senten-SENTENÇA: "Vistos, etc .. , julgo, por senten- ii Ur. nUI'�n [Drnan�n [I'Q(lh,Dr ii �a"d� jUstif1icaç.ão fd.e fIS·F, para que produzi! sêusI ça, a íustifiç.tlç'ão de fls" para que produza seus jurí . U U u r [J II U u r o lJ Ilu . IUrI ICOS e egâ1s e el tos. ' açam-se as citações reque�dicos e legais efeitos. Façam-se as citações requeri- ii'- ii tidas. 'Ciiem-se, com o prazo, de' trinta (30) dias,'das, Citem-se, _/com o prazo de trinta (30) dias, os li Cir�rgiãO Dentista i� os interessados' incertos, por edital, a ser afixado noiÓleressados irlcertos, por edital, a ser afixado, DO ii CUnica Cirurgia - Prótese - Raios X !! local de costume e p",blicado uma (1) vez no Diário
I local d� co�'tume e publicado uma (1) v,ez ,no Diário ii H da Justiça e duas (2) vezes, no jorn�.r local. Custas.

da justiça e düas (2) vezes,' b,o jornal local. Custas li Consultório: Rua Artur Müller, no. 142. li pelo requerente. P. R.L Jaragua do Sul, 14 de marçopelo requ2.rente. P. ,R, L jaraguá do Sul, 1f de março li ii de 1961. (a) Ayres Gama Ferrei'ra de Mello - juiz,

II Próximo à Estação Rodoviária, H de DI·rel·t.l.. .. ,

I'
.'de 1961. (a) Ayres Gama Ferreira de Mello - juiz u

d� Direito".
'

.�'::::::::::�=:�!:'::::::::::::::::::::::::::::::'!::::::::::::::::::::::::::\::::::=::::::::::::::::::::::::::-;} ENCERRAMENTO: Em virlude do que eita e

"

" ENCERRAMENTo': Em virtude, do que �ita e I,...,,!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!""'''!!''''''''''!!!!!!'!''''''''''!!!''!''!''!!!!!!!'!!!!''!''!''!........!!!''!''!''!!!!''!''!''!�!!!!!!'!!!!!!!'!!!!''!''!''!''''''''!!!''!''!''!!!!!!!'!... I chama a toJos qlianlos interessar póssa e direito,
chama, a todes, quantos, interessar póssa e direilo I E S I B "I' lenham, sôbre o imóvel requerido, a virem, 'no prazo'tenham sôbre \0' imóvel requerido, a virem, no pràzo' \mpresa u - ra�1 el ra legal, alegarem o que julgarem a bem de seus inte-'
I I' I que julgarem a b m (d 'nt I de, Eletricidade 'S. A� rêsse� e direitos. E, para que chegue ao conheci-ega , ,a egarem o e

I
e seus I e-,

, mento', de lodos e nl'ngue'm,.. leO'ue I·gnora�ncl·a, .mandô \
resses e direitos.! E, para que chegue ao conheci- ... '"
mento .de ,,�odos e ninguem alegue ignorância, manda, Distribuidorel'l ElID: Jaraguá do Sul, S. Bento do Sul,

',I expedir o presente edital, que, &erá afixado no local
expedir o presente edital, que será afixado no local, Rio'Kegrinho, Mafra, Rio Negro, Lapa, Tijucas e Camboriú. de, costume, publicado pe�a imprensa toc'al e no
de costume, publicado pela' imprensa local e no Diário Oferecem por preços de concorrência: 'Diário Oficiai" do: Estado. Dado e passado nesta
Oficial do Estado. Dado e passado nesta cidade de LUSTRES, G L O B O S, VENTILADORES, cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e um dias do
Jaraguá do Sul� aos vinte ,e um dias dö mês de março AQUECEDORES DE ÁGUA, FERROS DE mês de m"rço do ano de mil novecentos e sessenta

\' do ano de 'mil no.vecentos' e sessenta, e um. Eu, ENGOMAR, MEDIDORES, PARA LUZ E e um. Eu,! Amadeu l\'lah.fuq, Escrivão, G sul?screví.Amadeu Mahfud, Escrivão, o subscreví. (a) 'Ayres }fORÇA e' demais aparelhos e mataria'is, para' (a) ,Ayres Gama Ferreira de Mello· juiz de Direito.
Gama Ferreira de, Mello - Juiz de Direito, Instalações Elétricas. ,A pre,sente copia, con'fére com o original; dou fé.

A presenle cópia conf�re cóm o original; dou fé.. \ Rua Preso Epitácio Pessôa, 172 Fone: 264 jara-guá (jo Sul, 21 de 'março de 1961.faraguá. do 'Súl, 21 de março de 1961. I' JARAGUA' DO SUL O Escrivão, AMADEU MAHFUD,

,()',Escrl'vão,' AMA�EU MA"lfUD ----- \,
, �

, -I ��!!!II!!!Í!!���!!'!'!!'!"��!!!!!!!!!!�!!!!!'!!!!!!!!!!!!!'!!!!!���!!II!""!!II!�

r='�R,����rn=;iMJfiÃNN"l r"";;=;���-=�i;i=;;;:lII .

,':, 'i! ii - 'JARAGUÁ DO SUL '

"', li,U .MÉDICO' �IBURGIAO' , !! li ii::. ,

r: ••
.

.

.

4

I'� U Formado ',�elas' F�ç�lda'des ,de Medici�a das Uçiver- ,i! li Medicamentos e Perfumarias
" lii.I.' 'd d d C 16' (Al h')' PA

'

A • .. Sim,b,olo de Honestidade ..SI a é!i' e o Ill,a eman a ,e orto nlegre i! ii, '::
.

ii ,',,' I " ,,: ,&1 ,

'

Confiança e Presteza ::
: II ",,':i I!I , ' I !!fi qRUROIA'� SENHORAS ..,.- PARTOS: - CRIANÇAS B ii 'i! . A que melhor lhe alende, ii,!L' ". '� CLINICA ,OERAL' ii ii '\ e pelos menores preços iiII' c, li li I "

I ii

,ii. IJónga prátic� em Böspi.ais, Eur�p.,us ; ii �::::::::::::=:::::::::=::::::=.==::::::::::=:::::_:::::::::::::=:::�:::::::::=�::!::::::=�'ii' Consultório. e residência:
'

II

�1�SI!JI1f!II!l'1!6
__��_(jI8l8_���i,'�i! Tel., �44, ,� �ua Pn!s. Epitácio Pessôa, 405 .11'

,

: FOTO PIAZERA <;II CONSULTAS: ,li DEFRONTB Á PRBFBITURA "....:.. ,JARAOU� DO s,u�
";',1111

'

Pe'la manhã: �dâs 8 1 i'i ás 11 horas H fotografias erl_t àeral _; fotoéopias de Documen'tos -,J ii

I
Filmçs e Material I"oto, � Aparelhos e Acessóriosfl.',1 PeJ.;l tard7:, ,(ias 14 1/2 ás l' 1/2, horas, ',II. "

.
.

ii' I,
'

,
,

'
, " •

'

'

li A pedido. atende a domicilio e tambem '

,

lU A�eQde chamados tam�e,m a NOIte
.

ii, '
.

'

. ,

\.'
em lo,=aU.da��s: ;rwnhas ,

.�::::::::1::::::::::::=:::::::::=::::::::::::::::::::::::=:::::::::=_".:::::::==:::=::::::==1) �tti!II!!!Itl!B�JSI!!III@!I1lI i!II! !!II!! IfiII!li(!ISI!JI'iilIQII!I888�,11!B1Ijfi�@', ,

Dr. Francisco Antonio Piccione
,

, :&.I[�D][CO
,

Ci'rurgia G;eral de ,adultos e criança!!! ,CU­
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O ','O_'V_ida Social em Revista
Após ter transcorrido um curto espaço de

�NO XLII JARAOU,\ DO SUL (SANTA CATARINA) ,No. 2.129 tempo dêsde da últímà vêz- em que foi feita esta����!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!--��!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'' crônica, retorno com maís vontade, pois não é
para menos, a. Quar('\�ma e a Páscoa já passarAam
e com isto mais assuntos que comumente se tem,
deverão ocorrer agora.

Dia 2, tivemos o Baile de Páscoa levado a
efeito no salão do Clube Atlético Baependi, sendo

d' A�isamos que, devido o falecimento do que o mesmo foi abrilhantado por Doningo e seuLavra or amigo:'
, .. \ .' Conjunto, a música não foi. das piores, mas, mesmoI' . Muita coisa, já 'foi, Ialade à"u�em no�so arti�o

.' sr. Jorge Míelke, ex-relojoeiro désra praça,· assim o baile parece que não agradou, porquanto
.

. sôbre criaçãp. ja falamos sobre allmentaçäo pede-se .para retirar relógios e. similares, a o salão estava quase vazio.
.e' doenças dô gado, em geral. Mas '," parece} partir do, die 8 de abril de 1961, no prezo-der Logo ao chegar na séde, do, Baependí a prt-que ficou ainda' algo. em brenco.. .Até hoje ainda 60 dlàs, quem não retirar neste periodo perde' meíra- pessôa.: que encontrei foi o nosso mui con-não. falamos nada' sôbre os porreíros ou pastagens.

o direito. Informações 09 Corturne Splitter, à hecido amigo Nutsi, que passeava dum lado paraA verdade 'é que' os porreiros tem uma. importância outro, pareceu-me até que estava um pouco nervoso.bem maior do que se pense. \.
Rua Jorge Czerniewicz - jaraguá do Sul (SC) O Hamilton e o Manfredo estavam de terno)'

I

O potreiro ou' pasto não é o lugar onde ficam I BRANCO, será que aquilo foi mera coincidência?os entmeís ou onde-multa gente vai jogar bola quando
ou será que foi para dar melhor impressão nela:tem um tempinho lívre .. Não, (I potreiro é, pode-se .,-:::=::::-.:::::::::::::::::::=::::::=:::::::::=:::::::::=::::::===::::::=::::::::::� O que vocês-acham disto?dizer assim, o lugar onde a gente fica' sabendo di- fr .,' .

.

i! Senhorita Caçador, será que felicidade é tudoreitinho como anda a criação. Peloporreiro ou pasto;!i Madeiras, assoalhos, forros ii isto? ou aquilo foi impressão minha...
.pode-se dizer até sem ver a crleção, como é que ela ii I" t t b 'd I .

ii Anésía você parecia que estava feliz. Agora •está. ôe 'os animais estão magros ou g ç
r d o s, se ii pau IS as, a oa os, e li não sei se foi porque o Alfredo dançava quasecostumam ficar doentes, se as vacas dão muito leite, ii madeira em geral' !I que constantemente contígo ou...

.
e tenra coisa 'rnaís.' Acham que 'não? BOla0 vamos 11 .' ,

!I O Stucks, veio, VlU e gostou. POIS no fimver isto, mesmo porque todo lavrador tem um potrei- !i Vende-se. no Depo�sl·to Sa"'o Jose� Ltda H quase não rall:�va mais com os cole�as, só tevero, mas, são poucos os lavradores que lern fim bom ii •

ii tempo pera bailar com ela, que por sinal é.' muitopotreiro. E embora seja a corsa mers simples e' co
g bonita e elegante, não aeham.?

.

-

mum a verdade é que os nOSS08' pas lOS aquí nesta li Rua Expedicionário Cabo Harry Hadlích .

H A Suely estava' tôda elegante, mas pelo jeitozona do Estado não são bons. E a melhor prova u, JARAGUA DO SUL ,- Santa Catarina !l' ninguém conseguiu tira la desta monotonia na qualdisto é que as criações não podem viver só do po- li Atende-se tambem os pedidos por encomenda H 8. encontramos últimamen!e, . . .
rreíro. É 'preclso .dar ponta 'de cana, rama, milho, cà- H, ' . li Um fáto. marcante nêste Balle fOI -o noivado,

'

pim e outros, Podem cachar que isto é lógico porque �:::::::::::::::::".:::::::=::::::::::=:::�'===::::::=:::::::::::::::::::::=:-.:::::::==::::::::::.'"::�. do jovem Elísaldo Leutprecht com a senhorítao pot r e i r o é muito fraco. Mas, não é lógico não.
'

Marcy Mára Carvalho, e' como dançavam aquêlesPorque' o cerro, é exatamente o conrrério. Pastagem f, dois, mesmo quando alguém os queria cumprimen-
·

fraca e a falta de trato no inverno, justamente porque

H Ci • tar ambos davam um jeitinho para se .esquívar,/' o pasto não é bom. Para explicarmos melhor esta Dr. fernan�o • _,pnngma,nß Agora não sei se foi porque o Papai estavaquestão de pastos ou porretros vamos dar uma espiada
, presente! ou .. ,

'

pela janela. 0 pasto verde, ös animais pastando. Mas
_ X _

a verdade é que falta leite nas vacas. Dizem até que
CIRURGIA DO ESTÖMAGO Será feito para breve por intermédio destaa vaca ficou sêca. E -rambém é verdade que volre e coluna, em conjunto com outeä revísta (a qualmeia aparece doença. Mas .. '� qual é o lavrador que VIAS BILIARES, INTESTINOS.

será dita dentro em breve quem ê), um concursonunca perdeu um- (J,�imal devido a doença'? CIRURGIA DE SENHORAS. I muito interessante, do qual participarão tôdas asA explicação pera esta e muitas, outras questões Diagnóstico Precoce do CaDcer Das senhoras garôtas de nOSBa Sociedade .. Não é venda <Je votosda crlaçéo está' exatamente no ootrelro. E 'querem

"1
para ser 'eleita a rainha, mas, sim a escolh�_daB I?EZsaber porque? Os animais são leíroa de carne, sangue, MAIS ELEGANTES do nosso meio SOCIal, esteossos, gordura, etc. Pois, bem. E do qU,e é feita a C o n sul t 6 r i o

.

- Av. Mal. Deodoro, 1014.
concurso será feito mensalmente e quem,o vencercarne, sangue e o resto? São' feitos de alguns ele Das 9-12 e das 15-18 horas. - Fone, 384.

I aparecerá nesta coluna sempre com '·preferência.mentes que existem nas p I a n tas, de modo que o
A base dêste concurso já o próprio nome o diz,trato que o animal come é que vai se rrensforrnar
portanto a postos mocinhas de Jaraguä ...em -cõrne';'..sanguerat.c.. A,té--aquj-es!.á clar.()c, mas vamos. de. pasto otrpotretro. E-é j êmenre 11a escelha de � --

.: ,- _
_ x-- �,

para frente. E o trato,_as planlas que OS a Í1 i m a i suma bôa lerta pera pasto, que se costuma norer uma Esportista amigo, amante do esporte amadorcomem da onde vem? ·Ah! a g o r a chegamos onde certa confusão. Sim, porque a verdade é que a maior coopere com o Clube Atlético Baependi, para quequeríamos chegar. É da rerra mesmo. Nós já falamos parle dos lavradores, costuma deixar BS piores terras possa o mesmo "cimentar a cancha de basket .... Aaqui, e sempre é bom repetir que o leile e os ossos para fázer o pOlreiro. E a melhor prova de que isto tua cooperação pode ser feita de m?itas maneira�,
·

são .feitos principalment·e de um e I e me n r o que é Ó não está certo é que a criação não produz bastante tais como: Quando aparecer alguem para pedIrcálcio. E falamos muito também que as nossas lerras e também está sempre doenle. Então para corrigir que dê um saco de. cimento, não, neg�es, masaqui são fraquíssima� em, cálcio: �ra, sabendo, q�e êste engano 'o que se deve fazer é o seguinte: sim de boa vontade ajude, porque so assIm é queo leire e os' ossos sao fel!os prJn�lp�lment� de calclo
10. _ Escolher de preferência terras bôas para poderá tornar·se realidade esta ,aspiração de. tôdos,

e que,a� nossas terras sao fraquIsslm!ls, Justamente formar o potreiro. Não usar as terras piores. Estas esportistas dêste esporte, .,em �alclo, p.o d e � os, cO,�!,reender facllmen!e uma
odem ser melhoradas pela adubação verde. ) - Xporçao d� cOIsas. ISlo e 10gICO, se a terra e fracap. "

_ " Falando com o sr. Moacyr Barbieri, vim'aem cálcio éi planta que vive nesla terra é fraca tarn
_

20� -. Fazer uma adubaçao do potrelro. �UIfOS saber q'tH:l o Dia das Mães. será f.estejado condigobém em ..cálcio. E os animais q'ue pastam isto é, que vao achar I�IO u� a�surdo,. mas. a verdade e que
namente êste ano, pois deverá ser apresentado. comem estas plantas fracas não' podem ter ossos esta adubaçao � sa� ate, �a�ato se flze�mos a _conta, do uma peça tea�ral, cantos diversos e outras coisasferres e produzir baslanle leite. Mas, existe outra lucro que a crlaçao val aar. Nos palses mais adla_!1' que oportunamente vou dar uma relação.coisa imperlante nesla questãq de porreiros e criação, lados do· ,mundo, os lavradores fazem uma adubaçao

.: _ X _já �xplicamos aqui que todos os 'animais precisam' dos potrel!:_os, c0n:!0 s�, fossem adubar uma lavoura
Soube por fontes seguras que o Baependi vaide cinco coisas no trato e que tem os nomes de: qualquer . .i-'orque ele� Ja nOlar?m que compensa bas

lançar dentro de breve tempo o concurso para,4gua,'�dis Minerais, Proteínas, Vitaminas e Gorduras" lanle fazer a adubaçao dos pastos.
" Miss Estádio MAX WILHELM, será feito êstà eleição·

Ag,ua é o d� menos', porque todos.os animais tomam öo. - Os lavradores que acham dIfícil adubar com o fim único de angariar fundos para o términoágua. Vitaminas também 'nãcl é p r o b I e m a, porque o pasto, devem pelo menos félzer Ul11a calagem. ISlo da construção do campo de Futebol.encoh.tra-se bastante vitamina no Irmo verde que é ô nada mais é do que espalhar cal no pasto. E qualquer '

..._
_ X _

potr�iro. Alias, é. por isto que os animais estão vivos tipo de cal serve desde que seja bem m,o�da. Quanto Como por esta vêz é só e o' temp,o é curto,por causa das vitaminas. As gorduras também . não a quantidade, o melhor é fazer uma analise da terra, termino esta, prometendo voltar Da próxima se­são problemas, pois é o que o lavràdor dá a parte, mas mesmo sem fazer a análise a quantidade mínima mana com novos e sensacionais blitzes que por-milho, rama� etc .. As gprduras vãö formar a banha. que se deve usar é de 1.000 quilos por hectare. ventura tenham lugar em nosso meio.Mas,. e os sais minerá.is e as proteínas? Os sais é Outra cVoisa que temos, que ver são as., p!anras. N A G O R O .que vão formar os ossos, parte do leite e do sangue. já explicamos que só o capIm ou 9 grama nao re' ,
.E o cálcid, é. justamente o sal, mineral, _mais impor- solvem o caso. E o mal é que qualquer p�anla qu.e � :� ��, ü.. '!':'. :� �� ••"j :��orante. Êle é �ncontr.ado principalmente na farinha d.e não seja capim ou grélm�, os I�v,r.adores sa? os �t1 .

t:"
,

BI 'ossos ou na cal, que pode ser. de éonçhas' ou de meiros. a tira�. O pasto fica maIs lImpo e mais bomto!' :

p
.

.

. ':Jpedra. As proteínas é que vão formar a' carne do mas bom mesmo não fica. Por isso, o m e I h o r e : re'CISa Se =lanimal' e elas 'se enc..ontram na. farinha �e �arne, Fa- sempre planlar diferentes tipos de plantas para formar �� .', - -

�rinha de Sangue ou. e que maIs nos lßteress� nas ou melhorar o pdStO. ,{: .
'

:
. plantas do ripo do feijão e que lern o nome de Ie',. E' é tão fácil, comprar ou mandar vir pelo' c�r (� .

. �)guminosas. São aquelas plantas que produzem vágens. reio sementes destas plantas. E os nomes d�las sao f: '2 5 I h ,. .:JQuais as plantas' que s'e encóntram lTIais nos nos�os os seguintes: Trevo branco, Irevo verm,elho, trevo {� .

e r ra ·e I roS :�pastos'?, Só capim, ou grama, pão é? Não �e' vê subterrâneo, azevém, capim doce .dos banhados, cor,

�:
' B'(!enhuma planta parecidél com feijãq, .islO é que teQ1 nichão, etc. etc. Quem quiser. melhorar ,o

.

seu pasto,: f' .

-
. N' ,

BEB I'DA S :Jvágens. Ora, sabemos que säo�justamente estas plantas aproveite uma segunda·feira e faça, uma visita ao (: In ormaçoes a
.

.

.

hde vágens q,ue tem dS pr,oteínas, E já sabem.os que nosso EscrBório� : Assim po�e-�e esclarecer. melh_?r fl MAX W ILH E LMS/A
'

Bsão as proteín(l� que �ão formar o sang�e .. Por i.sso qualquer dúvida. A terceira c,Olsa l!np�rta�le �a questao �
.

'.. ;
•

Bos nossos, polrelros nao podem .fazer.mllag)'�s, 'IS,lO de melhoramento de pas ro e a propna cnaçao. Podem : .' . \" . .,
,

:�
\é, não podem. ajudar li engor(jar a criação e, também notar o seguinte: ' Uma' vaca só .pasta, �uas ou Irês f� "'aragu� do Sul (SC.). �por isso me�mo não é de eslranhar que de volta e horas cada vez. O reslo do tempo ela fica no pas:o h . :'meia apareçam d o e n ç éI s. Pelo que explicamos, já amassando o capim, isto é, pisoteando o pasto. Por- e ........··'� .....··�··,

..:'...··�·'!...··,··� .....· ..··,�:.;.:':......··,�� ..
· .....··'a

notaram que o potreiro é um lugar .bem ,importante tanto o mais interes�ante'é deixa,r os animais 3 ho­
na propriedade: E not a r. a m. tam.bém que com 'um rás nq pOlreiro\ de manhã <e 3 h()ras. a. tarde. O r,es�opouquinlJo'de trabalho a. gente pode melhorar bastante do tempo .êles devem ficar na mangueIra, com agua
os pOlreiros, de ,modo que poderemos c o n s e g u i r e sombra. Yão ver como logo. o potreiro rende mais
",árias vanlagens.

'

Entre esras vantagens podemos e o gado também, Por hoje ficarem/os pör aqui. Mas
"lembrar as seguintes: ,.' para escli'lrecer qualquer dÚVida, escrevam ou' façam1°, - Melhor aproveitamento do potreiro, ou uma visita ao Escrirório Local da ACARE�C, ,Ave·
em outras palavras, podem, colocar maior número de nida Gelúlio Vargas, 668 - nesra cidade.

.

animais ,por hectare de potreiro,.·
,

.

, . 2°; .:_ Ma'ior p�odução de leire ou qe carne.
ÖD. - Maior saúde � crescimento dos animais.
Antes, temoS que ver três coisds, neS'la questão

"

co "
,

SÁBII.Dot 8.ne ABRIL os t 961

Comunicação

" �CARE§Ç·
SERViÇO DE eXTENS.AO .RURAL

'

Apotheke "Schulz"

eSCRITóRIO LOCAL De, JARAOUÁ DO sUL

I Da� Symbol der 'Rechtschaftenlieit, des,
, Vertrauens I:Jnd der Dienstbal'keit, die Sie

I. qm .beslen zu den· geringén Preisen, bedient.
I
I

J�RA.GUA. DO SUL

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN
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